
Vira um dia carregado de oiros,
Mmfins e pratas que do ceu herdoti,
O Rei menino qtie se foi aos moiros,

Qtie foi aos moiros e ainda não voltou.
Tem olhos verdes e cabelos loiros,

Ah, não se enganem, (ainda não chegou)
Vn’d El-Rei Menino do Estrangeii-o,
Numa certa manhã de nevoeil-o.

António Nobre in O Desejado

Cruel, egoísta, bronco, torpe. Não foi-a rei
(ctmjos caprichos, acaiados, podem trazer consequências trágicas)

e seria rim bobo de nos estoirar a iir.
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josé Viale Moutinho

Loucura produtiva, loucura essencial para a criação de um imaginário ines

gotável, capaz de gerar múltiplos discursos, que se entrelaçam numa circulari

dade espiralada.
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O SEBASTIANISMO
SEGUNDO JOSÉ VIALE MOUTINHO

ANTÓNIO CÂNDIDO FRANCO
(Universidade de Évora)

Está um dia de nevoeiro, húmido e ventoso, em que quase não se distingue

o dia e a noite. Fecho a minha janela voltada a Sul, pela qual o vento Suão entra

de assobio, e fico de testa encostada ao vidro. Lá fora tudo é idêntico e ind is-

tinto. A manhã nasce sem nascer e a noite morre sem desaparecer. Até os

vultos humanos que deslizam silenciosos na rua se confundem ao espectro das

árvores imóveis. O algodão espesso da névoa engoliu a substância e petrificou

o movimento.

A pergunta que me assalta o espírito condiz com este dia apagado e frouxo

e nada tem de forçado. O que é o sebastianismo? Deixo a janela e regresso ao

interior. Abro um livro de História e procuro o verbete relativo ao décimo sexto rei

de Portugal. Lidas as linhas, deixadas de lado as interpretações, digo comigo

que esta vida no seu relato seco e chocante é tudo menos vulgar.

Sebastião de Portugal nasceu a 20 de Janeiro de 1554 já órfão de pai, que

morreu aos 16 anos, duas semanas antes do nascimento dele; viveu pouco

mais do que três meses na companhia da mãe, que regressou a Espanha, para

nunca mais o ver. Estranha família! Ninguém a pode querer para modelo. Nada

há nela que evoque o aconchego caloroso e estável da lapinha cristã. É antes

a teoria da tragédia, repulsiva e negra, como os grandes trágicos da Grécia

arcaica e clássica a vislumbraram.

Morreu depois este rei aos 24 anos, longe de casa, num plaino ardente e

desconhecido, atacado pela febre do Sol, embriagado de calor e de luz, tres

passado por inúmeras cutiladas de ferro, que lhe desfiguraram sem remédio o

rosto e o corpo. A cena da sua morte mais parece a dum relapso foragido à jus

tiça do que a dum rei do século XVI — o século um de Maquiavel, em que o prín

cipe passa a ser um tipo e uma imagem. O seu avô, que reinou antes dele,

parece que nunca precisou de passar além de Coimbra e morreu de indigestão,

recostado na cama, a receber a reanimação dos físicos e a sorver purgativos.

Por sua vez, o bisavô, cujo entretenimento era conferir os quintos da India, que

ele se gabava ter descoberto, ainda teve genica na velhice para levar ao altar

e aos lençóis a suposta nora mas para se finar logo depois, de exaustão, por

entre almofadões de pena de pavão, a mais suave e macia, que vinha dos seus

jardins do Espinheiro.

Na curta vida que ocupou, Sebastião de Portugal teve uma década de rei

nado ao arrepio de tudo o que seria de supor. Recusou com obstinação os

casamentos que lhe foram propostos, acamaradou com homens, privilegiou o
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